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Produção industrial paranaense cresce
5,2% entre maio e junho

	 A produção in-
dustrial paranaense 
cresceu 5,2% entre 
maio e junho deste ano, 
de acordo com a Pes-
quisa Industrial Mensal 
Regional divulgada nes-
ta terça-feira (11) pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). É o segundo 
indicador positivo em 
sequência depois do 
impacto mais emblemá-
tico da crise provocada 
pelo novo coronavírus 
no setor. Houve retoma-
da em 14 das 15 unida-
des da Federação que 
fazem parte do estudo 
e de 8,9% no indicador 
nacional nesse mesmo 
período.
	 O crescimento 
vem depois de um salto 
de 24,1% entre abril e 
maio e renova os sinais 
de recuperação da eco-
nomia e da confiança 

Indústria paranaense cresceu 7,8% no primeiro semestre de 2019

	 A produção industrial paranaense cresceu 7,8% no primeiro semestre de 2019. Foi 
o segundo melhor índice do País naquele período, atrás apenas do Rio Grande do Sul (8%), 
e bem superior ao recorte nacional, que apontou retração de 1,6%.
	 O crescimento no semestre foi puxado principalmente pelo bom desempenho do 
setor automotivo (23,8%), de máquinas e equipamentos (22,2%), alimentos (10,5%) e má-
quinas, aparelhos e materiais elétricos (7,6%). Os números da indústria automobilística 
paranaense cresceram quase sete vezes mais do que o resultado nacional, de 3,5%.
	 A indústria do Paraná desacelerou no segundo semestre e encerrou o ano passado 
com um avanço de 5,7%. De acordo com o IBGE, foi o maior índice de produção industrial 
do País. O resultado acumulado do ano foi o maior do Estado desde 2011, quando a indús-
tria cresceu 11,2% em relação a 2010. O balanço nacional indicou um recuo de 1,1% no 
período.
	 Os maiores avanços do ano passado foram em veículos automotores, reboques 
e carrocerias (25,7%), máquinas e equipamentos (9,5%), alimentos (8,8%), produtos de 
metal (7,1%) e máquinas, aparelhos e materiais elétricos (5,3%). Nos setores automotivo 
e alimentício, bases consolidadas da economia estadual, os índices paranaenses também 
foram os maiores do País. No Brasil, os crescimentos foram de 2,1% e 1,6%, respectiva-
mente.

do setor no Paraná. O 
Estado registrou cres-
cimento de 1,2% em ja-
neiro e 2,5% em feverei-
ro, mas a paralisação de 
algumas atividades e os 
impactos negativos da 
Covid-19 em nível glo-
bal geraram quedas de 
6% em março e 27,4% 
em abril. O resultado 
acumulado do semestre 
é de -8,6%, à frente do 
nacional, de -10,9%.
	 Na compara-
ção com junho do ano 
passado, as perdas na 
indústria chegaram a 
6,8%, mas estão entre 
as menores na compa-
ração com os outros es-
tados nesse recorte. Em 
abril de 2020, frente ao 
mesmo mês de 2019, a 
indústria paranaense 
chegou a registrar que-
da de 30,7%. Esse tam-
bém foi o mês da dife-
rença mais acentuada 

em nível nacional, de 
-27,5%. No acumulado 
dos últimos doze meses 
houve perdas de 2% no 
Paraná.
	 Os resultados 
positivos indicam que a 
economia paranaense 
aponta para um certo 
reequilíbrio. Houve sal-
do positivo de empre-
gos em junho, expecta-
tiva de atração de R$ 
4,7 bilhões em novos 
investimentos privados 
nos próximos meses e 
o Produto Interno Bru-
to (PIB) do primeiro tri-
mestre foi positivo, mui-
to em função da safra de 
verão e do dólar alto, o 
que favoreceu as expor-
tações do agronegócio 
paranaense. O saldo da 
balança comercial em 
junho também foi favo-
rável ao Estado e ficou 
em US$ 645,9 milhões.
	 O último boletim 

econômico conjuntural 
aponta que 98% das 
empresas do Estado 
já retomaram a produ-
ção. Em todo o Paraná 
apenas 2.667 empre-
sas (1.799 inseridas 
no Simples Nacional e 
868 no Regime Normal) 
seguiam fechadas na 
semana passada. Se-
torialmente, a indústria 
de alimentos opera em 
108,2% do nível pré
-pandemia e a indús-
tria de transformação já 
atingiu 104,5%.

SETORES
	 Na análise se-
torial dez dos 14 ramos 
da indústria apresenta-
ram taxas positivas no 
Paraná entre junho de 
2019 e junho de 2020 
– não há recorte seto-
rial na evolução entre 
meses sequenciais do 
mesmo ano. Os maiores 
avanços foram em bebi-

das (26,3%), produtos 
de metal (18,2%), mó-
veis (13,1%), máquinas, 
aparelhos e materiais 
elétricos (6,7%), produ-
tos alimentícios (3,8%), 
derivados de petróleo e 
biocombustíveis (3,3%), 
produtos minerais não 
metálicos (3,1%) e pro-
dutos de borracha e ma-
terial plástico (2,1%).
	 As perdas mais 
acentuadas nesse qua-
dro foram em veículos 
automotores, reboques 
e carrocerias (-50,7%) e 
máquinas e equipamen-
tos (-21,7%).
	 No acumulado 
de 2020, apenas de-
rivados de petróleo e 
biocombustíveis (8,1%), 
indústria alimentícia 
(6,3%), celulose, pa-
pel e produtos de papel 
(5,4%) e produtos de 
metal (1,9%) registra-
ram variações positivas 

na comparação com os 
seis primeiros meses de 
2019. Houve perdas sig-
nificativas em veículos 
automotores, reboques 
e carrocerias (-40,5%), 
máquinas e equipamen-
tos (-31,3%) e produtos 
de madeira (-18,2%).

PRODUTOS
	 Entre junho de 
2019 e junho de 2020 
houve incremento do 
volume de produtos em 
todos os setores anali-
sados, menos no de au-
tomóveis. Algumas evo-
luções destacadas pelo 
IGBE foram registradas 
nas fábricas de óleo de 
soja refinado e bene-
ficiamento de açúcar; 
cervejas e refrigeran-
tes; óleos combustíveis; 
adubos ou fertilizantes 
com nitrogênio, fósfo-
ro e potássio; filmes de 
material plástico; mis-
turas betuminosas para 

asfalto; fogões de cozi-
nha e refrigeradores; e 
colchões e cômodas de 
madeira.

NACIONAL
	 Segundo o 
IBGE, o resultado do 
crescimento de 8,9% 
da atividade industrial 
entre maio e junho de 
2020 reflete a amplia-
ção do movimento de 
retorno à produção 
(mesmo que de forma 
parcial) de unidades 
produtivas que inter-
romperam seus proces-
sos produtivos por con-
ta dos efeitos causados 
pela pandemia. Na com-
paração com igual mês 
do ano anterior, o setor 
industrial mostrou redu-
ção de 9% em junho. No 
acumulado do ano, fren-
te a 2019, houve redu-
ção em 13 dos 15 locais 
pesquisados.

Fonte: aen.pr.gov.br

Atividades com cargas perigosas devem ser apresentadas ao IAT
	 Empreendimen-
tos e empresas cuja ati-
vidade possa resultar em 
acidentes com impacto 
para a população do seu 
entorno e que mantive-
rem em suas instalações 
substâncias tóxicas, infla-
máveis e explosivas, em 
quantidade acima da per-
mitida por lei, devem apre-
sentar ao Instituto Água e 
Terra (IAT) um relatório de 
comprovação de audito-
ria específica de todos os 
itens que compõem o Pro-
grama de Gerenciamento 
de Risco (PGR).
	 A medida cons-
ta da Portaria número 
224/2020 do Instituto 
Água e Terra, publicada 
em Diário Oficial nesta 
quarta-feira (12). As em-
presas têm agora o prazo 
de 30 dias para apresen-
tar um relatório atualizado 
ao IAT.
	 O IAT é um órgão 
vinculado à Secretaria do 
Desenvolvimento Susten-
tável e do Turismo, res-
ponsável pela emissão do 

licenciamento ambiental 
para a operação dessas 
empresas.
	 Em todas as 
operações, as empresas 
precisam prestar contas 
ao Exército. A inspeção 
das atividades é feita pelo 
Serviço de Fiscalização 
de Produtos Controlados 
(SFPC) da 5ª Região Mili-
tar, que atua nos portos do 
Paraná e Santa Catarina. 
Além dos produtos quími-
cos, o SFPC também é 
responsável pela fiscaliza-
ção de armas e munições 
e blindagem de veículos.

CRITÉRIOS
ESPECÍFICOS

	 A gerente de li-
cenciamento ambiental do 
IAT, Ivonete Chaves, expli-
ca que o Programa de Ge-
renciamento de Risco foi 
estabelecido por portaria 
do IAT em 2015 e contém 
critérios específicos para 
o licenciamento de ativi-
dades consideradas de 
risco. “Essa nova portaria 
prevê que o PGR deve ser 
atualizado sempre que 

houver modificações no 
empreendimento e audita-
do com a frequência esta-
belecida por lei”, comple-
tou.
	 Os empreendi-
mentos que não se sen-
tem obrigados a apre-
sentarem o PGR devem 
apresentar comprovação 
com análises de vulnera-
bilidade e consequências, 
indicando que acidentes 
em suas instalações não 
podem impactar a popu-
lação do entorno. O não 
atendimento, a omissão 
ou a apresentação de 
informações total ou par-
cialmente falsas, pode re-
sultar em penalidades es-
tabelecidas pelos órgãos 
ambientais federais.
PORTOS DO PARANÁ

	 A maioria das em-
presas que atuam na área 
dos portos organizados de 
Paranaguá e Antonina e 
que movimentam líquidos 
inflamáveis ou outros pro-
dutos classificados como 
de risco, é licenciada pelo 
IAT. As que não são, rece-

bem licença dos órgãos 
federais, como o IBAMA.
	 “A fiscalização ati-
va traz segurança de que 
as empresas estão cum-
prindo as licenças de acor-
do com o gerenciamento 
de risco, garantindo todos 
os procedimentos neces-
sários para evitar aciden-
tes ambientais”, disse a 
bióloga e analista da Dire-
toria de Meio Ambiente da 
Portos do Paraná, Andrea 
Almeida.

COMISSÃO
	 O Paraná possui 
uma Comissão Estadual 
de Prevenção, Prepara-
ção e Resposta Rápida a 
Emergências com Produ-
tos Químicos Perigosos. 
A Comissão se reúne re-
gularmente para discutir 
estratégias para o geren-
ciamento dos riscos em 
situações variadas, que 
abrangem tanto a questão 
de fiscalização pelos ór-
gãos, quanto de planos de 
contingência.
	 “A importância 
dessa comissão de pre-

venção é a articulação 
entre os órgãos para uma 
reposta rápida e organiza-
da. Ela tem a participação 
do Exército com serviços 
de fiscalização de produ-
tos de caráter explosivos, 
como por exemplo o nitra-
to de amônio”, destacou o 
Chefe da divisão de ges-
tão de riscos da Coorde-
nadoria Estadual de De-
fesa Civil, capitão Murilo 

Cezar Nascimento.
	 “A atuação dessa 
Comissão é para que pos-
samos cada vez ter condi-
ções de atender a popula-
ção e fomentar para que 
cada órgão público atue 
na sua contribuição legal”, 
completou Nascimento.
	 O grupo envolve 
representantes de 26 en-
tidades estaduais e fede-
rais, incluindo o IAT e a 

Defesa Civil Estadual. O 
grupo de trabalho tem cin-
co linhas de atuação: fer-
roviário, rodoviário, aqua-
viário, insumos agrícolas 
e empresas.
	 Confira no link 
lista de substância que 
exigem relatório ao IAT: 
http://www.aen.pr.gov.br/
arquivos/1208IATPRO-
DUTOSPERIGOSOS.pdf

Fonte: aen.pr.gov.br


